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Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas decisórios 

Linha de Pesquisa 
Processos e sistemas decisórios nas dimensões dos sujeitos, 

agentes, organizações e sociedade 

 
Ementa 

Mal-estar na gestão. Clínicas de Trabalho. Trabalho, prazer e sofrimento. Processos de decisão, 

educação e subjetividade. Construção psicossocial do sujeito. 

 
Objetivo 

Apresentar a trama dos conceitos psicanalíticos que permitem compreender a construção 

psicossocial da subjetividade. Perpassar, numa perspectiva histórica, as mudanças nos 

processos de gestão que no chamado “novo espírito do capitalismo” passa a incluir a 

subjetividade como elemento essencial da gestão. Apresentar as bases conceituais das 

chamadas “Clínicas do trabalho” e suas contribuições na lida com o mal-estar no trabalho 

contemporâneo. Refletir sobre os processos educacionais e decisórios à luz dos temas 

trabalhados.  

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-horária 
horas 

1 A construção da subjetividade sob a ótica da psicanálise 10 

2 O novo espírito do capitalismo e gestão contemporânea 10 

3 As contribuições das Clínicas do Trabalho 15 

4 Os processos decisórios, educação e subjetividade 10 

Total 45 
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